
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, há dois mandato, em outubro de

2014, proferi um discurso nesta tribuna analisando os resultados de uma

pesquisa realizada pela Confederação Nacional do Transporte — CNT sobre a

precariedade das rodovias federais brasileiras. Na época, de acordo com o

estudo, quase metade das rodovias apresentavam algum tipo de deficiência,

tiveram seu estado classificado como regular, ruim ou péssimo por

apresentarem buracos, trincas, afundamentos e ondulações, entre outros

problemas. A pesquisa apontou, ainda, que o volume de recursos destinados

ao transporte no Brasil era insuficiente para melhorar a qualidade das rodovias.

Hoje, 8 anos depois, um novo estudo feito pela mesma entidade

constatou que 61,8% da malha rodoviária brasileira está classificada como

estando em condições regulares, ruins ou péssimas. Dessa forma, em vez de

solucionarmos os problemas, ocorre que nem deixamos de aumentar o número

de rodovias em más condições de uso.

O estudo classificou a BR-163, no extremo oeste catarinense, pertinho de

nossa casa, como o pior trecho rodoviário do País. Muitos aqui me perguntam

se eu conheço esse trecho. Por vê-lo nas condições em que se encontra, me

sinto envergonhado em dizer que sim, por óbvio o conheço.

Não sei os motivos do Governo Federal para tanto descaso com Santa

Catarina, mas nosso Estado não recebe o retorno justo sobre aquilo que

arrecada, especialmente no que tange a infraestrutura. Esse fato prejudica o

andamento das obras rodoviárias, como é o caso da BR-163, abandonada por

décadas. Enquanto isso ocorre, Santa Catarina, principalmente o nosso

Grande Oeste, sofre com as dificuldades para escoar a produção e, sobretudo,

com os acidentes de trânsito, muitas vezes fatais.

Como já diagnosticado pelo estudo lá em 2014, é necessário aumentar o

valor destinado pelo poder público à conservação e socorro de nossas

estradas. É preciso também otimizar os gastos e reduzir a burocracia que trava

o avanço da nossa infraestrutura rodoviária e, com isso, o desenvolvimento do



nosso País. Por isso, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, peço que

pautemos com urgência a situação calamitosa das nossas rodovias,

especialmente da BR-163. Não podemos mais atrasar nossa produção, perder

negócios importantes por problemas de infraestrutura logística básica. Acima

de tudo, não podemos mais perder vidas no trânsito por culpa da ineficiência

do nosso Estado.

Muito obrigado.


